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PrOI)agan a- Meitonil 
Realisaram no domingo passado, 

em Varzea, Pousa, Carreira, Viatodos, 
Alvelos e Gueral, nas sédes destas 
assembleas eleitorais, sessões de pro-
paganda do Estado Novo e de caracter 
eleitoral, promovidas pela Comissão 
Municipal da União Nacional, que es-
tá desenvolvendo muita actividade. 

Perante numeroso publico, que a 
todas as reuniões assistiu, devendo sa-
lientar-se Carreira, Gueral e Pousa, 
aonde o entusiasmo pode considerar-se 
de apoteose á Ditadura Nacional e ao 
seu orientador—Salazar—falaram: nas 
duas primeiras, os srs. dr. Matos Gra-
ça, que se fez acompanhar pelos srs. 
Joaquim Corrêa d'Azevedo e.Antonio 
Gomes de Faria Rego, vogais da Co-
missão Municipal da União Nacional e 
José Gomes de Sousa, digno vogal da 
Comissão Administrativa do Municip o; 
—nas duas segundas (Carreira e Via-
todos) os srs. dr. Pires de Liana, vice-
presidente da Comissão Municipal da 
U. N. e Miguel Gomes de Miranda, di-
gno presidente da Comissão Adminis-
trativa do Município; e nas duas tercei-
ras, os srs. João de Sousa, secretario 
da Comissão Municipal e Francisco 
Torres, Administrador dêste concelho 
e P.e Augusto de Miranda. 

Podemos afirmar que em todas as 
freguesias deste concelho é compreen-
dido o alcance patriotico do proximo 
acto eleitoral e que todos afirmando 
ser portugueses e querer o progresso 
de Portugal, irão votar. 

Que seja assim e que se compreen 
da que votar—é dever. 

A CAMPANHA que a União Na-
cional está desenvolvendo em to-

do o País—não se parece nada com as 
antigas . tournées» de propaganda a 
que se entregavam os partidos polí-
ticos. 

Que pediam os oradores dos parti-
dos ás massas populares? Os seus vo-
tos para certos nomes que apenas re-
presentavam interêsses, ambições e vo-
racidades. 0 seu concurso para emprê-
sas suspeitas de assalto ao Poder. No 
fundo, em resumo: o seu consentimen-
to para que, em seu nome, continuas-
se a exploração dos bens publicos em 
proveito duma clientela. A maior par-
te das vezes, nem as massas popula-
res sabiam quem eram os candidatos 
que lhes impunham—e ainda sabiam 
menos quais os programas que êsses 
candidatos* iam defender. Tratava-se 
duma pura e completa mistificação. Di-
gamos tôda a verdade: dum claro abu-
so de confiança. Logo que cessava a 
comédia eleitoral, os mandatários es-
queciam-se dos mandantes—e passa-
vam a manobrar por conta própria... 

Que dizem ás massas populares os 
oradores da União Nacional? Expõem-
-lhe os formidáveis benefícios duma 
obra grandiosa de ressurgimento pátrio. 
Fazem-lhes ver que Portugal caminha, 
há oito anos, na vanguarda da Euro-
pa, dando um alto exemplo de ordem, 
de equilíbrio financeiro, de energia 
criadora e renovadora. Agitam, dian-
te delas, os troféus maravilhosos da 
vitória conseguida por um grupo de 
homens de boa vontade ao serviço dos 
princípios decisivos do resgate nacio-
nal. Enfim: solicitam-nas a cumprir o 
dever de sancionar, com o seu franco 
aplauso, o esfôrço admirável dos sal-
vadores e reconstrutores que, dum Es• 
todo em ruivas, souberam erguer a fir-

Os cc•os e os sur•os .. . 
Quer uns digam que sim—que outros digam que não—é certo que 

Barcelos viveu, no ultimo dia 22, < uma tardinhas de boa camaradagem na-
cionalista, achando-se juntos os que servem sem condições, o sem condições 
trabalham, mesta cantinho florido de Entre Douro e Minho- pela Nação. 

Embera fosse dia improprio, por que os habitantes da cidade se 
achavam, a essa hora, na sua maioria., ocupados no movimento da feira se-
mana.l,—é verdade que muitos foram os que logo depois das 14 horas acor-
reram ao Teatro Gil Vicente para tomar parte, pessoalmente, na manifes-
tação nacionalista que foi a sessão de propaganda a que presidiu o Gover-
nador Civil deste Distrito, Sr. Capitão Lucinio Preza, um dos operarios que 
construiu os alicerces do 28 de Maio e que vem continuando a trabalhar 
nesta grande obra de reconstrução nacional, de que Salazar é Mestre dirigente. 

Chamou-se, a esse ajuntamento de pessoas, uma sessão de propaganda 
do Estado Novo, mas nós queremos que seja, antes um acto de confraterni-
sação nacionalista, por que decerto o foi, tanto mais que a propaganda das 
ideias do Estado Novo está sabiamente feita, e com todo o calor, nas roali-
sações dos governos da Ditadura.. 

0 Estado Novo pode considerar-se definitivamente consolidado, por que 
Salazar, seu construtor principal, soube dar-lho directrizes e soube realisa.l-o. 

Os blocos em que foram assentes os seus pilares são feitos de reali-
sações, não de palavras, nem de projectos. 

Salazar, alma conductora da política financeira, economica e social 
do Estado Novo, nada prometeu ao paiz—mas realisou, sem promessas, mui-
to mais do que antes, com palavras, outros iam prometendo. 

Em 6 anos de trabalho, o paiz modificou-se no sentido progressivo. 
E podemos crer que ninguem haverá que deixe de reconhecer que o 

Estado Novo realisou, em menos de oito anos, o que se suposéra ser irreali-
savel em muitos mais anos. 

A missão de tecnicos estrangeiro que veio a Portugal, ha anos, para 
estudar as nossas possibilidades de desenvolvimento e de equilíbrio das con-
tas do Estado, chegou, se não estamos em erro, á conclusão de que bastan-
tes anos seriam necesF!arios, do boa, e zelosa administração, para que o nosso 
paiz equilibrasse as suas contas. E, afinal, um só homens a dirigir e a dis• 
ciplinar o trabalho dos portugueses, num só ano de gerencia mostrou ao 
mundo que o paiz não estava ás portas da bancarrota, antes tinha todas as 
possibilidades de reconstituição rapida e solida da sua balança financeira e 
economica. 

Os saldos acumulados, sobrantes dos encargos normais e até extraor-
dinarios, são a melhor prova de que ao paiz, o que faltava, era um ã,dmi-
nistrador que dieciplinasse a acção de todos a um objectivo: salvar Portu-
gal e torna.l-o paiz ordeiro e progressivo. 

E é isto que pode considerar-se feito. 
A reunião da quinta-feira passada, no Teatro Gil Vicente, pode portan-

to dizer-se que foi mais do contraterrilsaçã,o das forças Concelhias do Estado 
Novo, do que propriamente uma sessão de propaganda do mesmo Estado Novo. 

A propaganda do T;stado Novo está feita na obra dos governos da 
Ditadura, no espirito das leis, nas realisações á vista de todôs—e os factos 
são sempre o mais seguro expoente do patriotismo que tem presidido a esta 
política nova, que foi buscar á tradição de Portugal o material de que está 
sendo constituida. 

Os cegos, por que ouvem, sabem que é assim; e os surdos, por que 
veem, não teem necessidade de ouvir para saberem que é assim, por que voem. 

Apenas não ha palavras, nem obras, que convençam das realidades 
os que ouvem e veem—por que não querem ouvir nem querem ver. 

São os surdos e os cegos de que fala o Evangelho... 
Mário Silveira 

.me arquitectura dum Estado Novo. 
Pode reduzir-se tudo a esta ima-

gern: os demagogos dos partidos diri-
giam-se á inconsciencia nacional e 
queriam obter dela uni salvo-conduto 

para as suas arbitrariedades e pilha-
gens; os paladinos da U. N. é á cons-
ciencia nacional que se dirigem e que-
rem obter dela a clara sanção para a 
sua cruzador a favor do Bem-Comuml 

PAZ E PROSPERIDADE 
Instabilidade governativa. Administração perdulária. Lutas in-

decorosas entre partidos. Rivalidades. Ódios. Crimes. Greves revo-
lucionárias e ruinosas. Luta de classes. Convulsões sangrentas. 

É isto que quereis? 
Certamente que não. 
Para que sôbre Portugal não caia tão grande maldição, é ne-

cessário que todos apoiemos com os nossos votos os que, sem olhar 
a sacrifícios, trabalham e lutam para assegurar, á Nação—Paz e 
Prosperidade. 

t, 

Sessões de Propa-

go nda 

No domingo, 9 de Dezembro pró-
ximo, realisam-se sessões de propa-
ganda do Estado Novo e eleitoral,, 
nos salões das Escolas Primarias das 
freguesias de Carapeços, Lama, Al-
rareu, Vila Seca, Balugães, Roriz, Vi-
la Cova e Sequiade, como já foi noti-
ciado. 

Como se disse já, devem os que se 
interessam por esta política nova que 
anima todas as actividades nacionais 
a bem servir o paiz, comparecer na-
quelas sédes das Escolas Primarias. 

A Comissão da União Nacional sa-
bemos que tinha desejo de fazer visi. 
tar todas as freguesias, mas por que 
isso se lhe torna no momento quasi 
que impossível, dividiu o concelho• 
em agrupamentos de freguesias para 
estas sessões de propaganda. 

De novo repetimos, para conheci-
mento de todos, a relação já publica-
da, tendo-se alterado, porém, para 
uma hora mais tarde, essas reuniões, 
por conveniencia dos eleitores das 
respectivas freguesias. 

No proximo domingo, 9 de Dezembro, 

realisam-se, portanto, nos locais Indi-
cados, sessões de propaganda: 

A'S 14 HORAS 
(Na sala da Escola Primária) 

EM CARAPEÇOS, devendo com-
parecer os eleitores das freguesias de 
Abade do Noiva, Campo, Carapeços, 
Silva, Támel (S. Fins), Tamel (Santa 
Leocadia) e Vila Boa. 

EM LAMA, devendo assistir os 
eleitores das freguesias de Areias (S. 
Vicente), Galegos (Santa Maria), Ga-
legos (S. Martinho), Lama, Manhente, 
Oliveira e Ucha. 

ENI ALDREU, devendo assistir os 
eleitores das freguesias de Aldreu, 
Feitos, Fragoso, Palme e Tregosa. 

EM VILA SECA, devendo assistir 
os eleitores das freguesias de Barquei-
ros, Cristelo, Faria, Foritelos, Gilmon-
de, M ilhazes, Vila Seca e Vilar de Figos. 

A'S 16 HORAS 
(Na sala da Escola Primária),, 

EM BALUGÃES, devendo compa-

recer os eleitores das freguesias de, 
Aborim, Aguiar, Balugães,Cossourado, 
Durrães,Panquee Mondim e Quintiães.. 

EM RORIZ, devendo comparecer 
os eleitores das freguesias de Alheira, 

Alvito (S. Martinho), Alvito (S. Pe-

dro) e Ginzo, Couto, Igreja Nova, Li-
jó, Roriz e Quiraz. 

EM VILA COVA, devendo com-

parecer os eleitores das freguesias de 

Creixomil, Mariz, Perelhal, Vila Co-

va e Banho e Vilar do Monte. 

EM SEQUTADE, devendo compa-

recer os eleitores das freguesias de 
Bastuço (Santo Estevão), Bastuço (S. 

João), Moure e Sequiade. 



2 A página. 

o R. MINISTRO DA JUSTIÇA, 
publicou há dias uma nota ofi-

ciosa, bem extensa, mas suficientemen-
te clara, a propósito da aquisição da 
Igreja de S. Julião para ampliação da 
séde do Banco de Portugal. 

Esta nota teve em vista responder 
ao Dr. Afonso Costa que a .um jorna-
lista brasileiro disse ter o Banco de 
Portugal comprado por milhares de 
contos a Igreja de S. Julião, que já 
pertencia ao Estado, não sendo esta 
operação mais ,que uma doação disfar-
çada , feita=-pelos  Banco aos católicos. 

Depois de reputar brilhlnteinente 
:as aleivorias que Afonso Costa disse, o 
.Sr. Dr. Manoel Rodrigues conclui: 

«Afirmou o Dr. Afonso Costa 

cs)=que a igreja de S. Julião de-

,via ser arrolada e nõo é verdad ,,; 

b)—que a igreja era propriedade 
do Estado e provou-se, em face das 
leis antigas e, modernas e (Ia sua 
própria opinião, que não é verdade. 
Mas a falta de verdade no que afir-

ma não existe apenas nas conclusões: 
os factos que aponta ou são inventados 
ou deformados, ignora a natureza das, 
instituições que refere, mutila ou es-
conde disposições da própria lei que 
fez, e esquece declarações por ele es-
critas e ordens que' deu aos funciona-
rios. 

Porque é que procede assim 
Esie homem, não procura a verda-

de nem ela lhe interessa, o que preten-
de a fazer falar de si, levantar cuido á 
volta do seu nome. E como deve á 
audácia de o firmar a maior parte dos 
seus sucessos—nunca se calará. Con- 
tinuará a falar mesmo contra a verdade 
manifesta, mesmo contra a evidência 
dos factos.. 
E nada o deterá—netii a lealdade 

da discussãa, nem o culto da verdade, 
nem a correcção—tudo dirá sem qual-
quer , escrupulo,, e, todavia, se nenhum 
respeito deve a si próprio, e certo que 
o deve' ás funções que exerceu... E 
nem a decrepitude é razão suficiente 
para que dele se- julgue.. dispensado. 

Não foi sem desgosto que escrevi 
estas palavras em que executo um PCO-
fessor, de Direito, foi porque Afonso 
Costa esqueceu o respeito que devia a 
um Professor de Direito. 

Pretendeu' o dr. Afonso Costa dar-
me uma lição: os competentes, porém, 
dirão se a deu ou se, ao contrário, a 
recebeu.' 

A1fai:.rd.egas 

As receitas cobradas nas Alfande-
•gas do continente e ilhas, no mês de 
Agosto de 1934,forarn de 78.635.053$29, 
perfazendo com as dos anteriores me-
ses de Janeiro a Julho, o total de 
557.221.712$73. 

Em relação a igual período da ano, 
anterior verifica-se um aumento de 
59.055.586$24. 

A ahsteepã•, é Ini ieão 
Antioamente, as eleições 

eram um episódio-de quer-'`'' 
ra civil,, a-fim-de decidir 
que partido adquiria o di-

_,relto de explorar a Nação. ; 
Agora, a Nação, é - cha-

mala ás urnas para,,afir,-
mar a sua firme vontade 
de que não volte reais essa 
época cie desordem e de 
ruína. 
' Nenhum português tela 
o direito de se abter, 

t 

Na experiência de cada dia nós o vamos constatando mais claro" e 
seguramente;¡ na observação dos homens e desenvolvimento de, suas ener-
gias e aptidões nós vemds a, influência ou }auzência da educação religiosa. 
no sentido retrito da palavra. 

Há muitissim,os 'fiais e educadores, mesmo ria maioria dos nossos co-
légios, na actualidade, que ministram educaçro religiosa caos seus educandos 
mas não acompanham esta educação do bom exemplo; isto é, vivem como 
pagãos e querem que seus filhos sejàmi educados cristãmente! 

Conta=se que certo inimigo declarado da Igreja e de seu divino ma-
gistério mandara educar seus filhos na religião católica, corno sendo a ga-
rantia mais poderosa da prosperidade e felicidade relativa da vida; todos 
que tiveram conhecimento do caso lhe deram razão, por certo; mas não dei-
xariam de estranhar a incoerência da perseguição a Igreja Católica, e que-
rer seus filhos educados na doutrina da mesma. 

E. o que se diz ter feito` êste, é o que fazem a maior parte dos edu-
cadores—em família ou fora dela; por isso dizemos acirra, que a base da 
educação, em teoria, é a Religião, não assim na prática, como vamos ver. 

Ma prática 
a base da edu.c<içno ë o bom exemplo. Já o Mestre Divi-

no começou por fazer e depois ensinar. E quando começou a ensinar dis-
se: aprendei de mim.... Assua, deve Uzer o educador, porque o exemplo 
é o ,meio mais eficaz de educação; e bem se pode dizer que e de per si oó é 
o suficiente para a boa educação, e porquê? pela misteriosa, poderosa e 
quasi irresistivel eficácia que exercita no animo de outrem. Esta verdade 
conheceram-na os próprios pagãos que diziam ré longo o carrinho dos 
preceitos,' mas breve o do exemplo; que as palavras inovem, os exemplos 
arrastam'. Awrazão é que o exemplo é mais eloquente que o rnelhor ela-
borado diseuro; que o homem não vive de teorias. nra.s de imitaç.io; torna-
-se mais fácil e cómodo fa.z(•r como os outros fazem, do que raciocinar qo-
bre as razões de agir, se fazei bem, se f;►zem mal. Telas a ninguém' faz 
tanta impressão o exemplo como às crianças e estas ainda ou desde o rega-
ço das mães. Oh! quanto (,-.;tas e todos os educadoras têm estrito dever de 
dar bom exemplo! se todo o cristão, como se lê na. EQeritura Santa, é obri-
gado a dar bom exemplo, quanto reais não estarão os encarregfdos da edu 
cação obrigados a servir de modelo aos seus pupilos? 

Na prática- PRATíCA, 
porém, não basta evitar o mal para dar bom 

exempto; pois que isso é obrigaçrio que nos é imposta pelo sentimento e pe-
la nossa razão; é preciso, é indispensável á boa educação ,o praticar o b m, 
o fazer e ensinar a. boa doutrina, que bem podemos dizer compendiada nas 
obras de misericórdia, do c itecisrúo; êate não„tanto para o4 ineninos apren-
dei em, mas psi.ra os superiores lhes ensinareni com obras, com a prática, da 
caridade. Coro bons preceitoq, sem o bom exemplo, pouco se obtém; quan- 
do se não obtém o oposto que nós intentávamos. E' indispensável que a 
'vicia, do educador e principalmente dos pais de família seja um livro aberto, 
no qual as crianças leiam os seus deveres o possam dizer: Também eu que-
ro ser boas, cristo, respeitoso, obediente, c.,.ritativo, fiel., generoso, piedoso. 
enfim, pois que assim é ireu superior, meu educador. N≥ o basta, que o bom 
exemplo seja inornnntaneo, aparente, mas ó preciso que seja real e continuo, 
pois que as palavras ou gestos não deixam de produzir seu efeito bom ou 
mau, segundo a natureza do mesmo. Seja real ou verdadeiro, ' alió,s será 
urna hipoeriitia, que dentro de mais ou menos tempo será descoberta pelos 
educandas. Não nos iludamos com a sua pouca idade ou minguado deseer= 
pimento: sn não sorvos verdadeiramente convictos do que ensinamos, tôdas 
as precauções nas palavras e acções serão inúteis. Seja pois o superior, o 
educador, qualquer que ele seja, virtuoso, dê bom exemplo e estará resol-
vido o primeiro de todos os problemas sociais— a, educação, 

P. M. 

b=HORAMENTOS 

- ; UIRAAS 

No mês de Setembro do corrente 
ano as comparticipações concedidas 
pelo Estado para Melhoramentos Ru-
rais fora m'nainrportância de832.997$50, 
em relação a obras orçadas em 
1.832.719$50.-
0 valor total das comparticipações 

concedidas desde Outubro de 1932 e 
de 29.642.162$62, em relação a obras 
orçadas em 68.548.526$76. 

Os trabalhos a que se referem estas 
verbas são: 840.058,m098— de estradas 
construídas, 1.056.180,m46 de estradas 
reparadas, 758 fontes e lavadouros 
construidos e 63 reparos. 

Farmacias de serviço 

Domingo e durante a semana estão 
de serviço permanente as Farmacias 
F. Oliveira, á Av. dos C. da G. Guerra 
e Alves de Faria, em Barcelinhos. 

Não queremos comunis-

mo portlue não quererríos 
a desordem. 

Queremos a ordem, a 
dtSclpl;ll•t, a Harmonia so-

0131. ' 

==Por isso somos pelo 
Estado Novo 1 

DOENTES 

Quási completamente restabeleci-
do, encontra•se o nosso amigo Sr. Ave-
lino Aires Duarte. 

—Vai obtendo sensíveis melhoras, 
o que muito estimarmos, a Sr." D. Su-
zana Veloso, sogra do nosso amigo 
Sr. Joaquim José de Araujo, 1.° coman-
dante dos B.V. de Barcelinhos e tesou-
reiro da Santa Casa da Misericórdia. 

N o tl.cias de Bar celas 

r 
Do cqup consta e como se 

apresenta o primeiro 
número do 

- m 0 semanário do «repórter X» 
Erra teoria - T 

a base da educação, sem dúvida alguma, é o sentimento re- Cste primeiro número apresenta-se 
ligïoso, é o conhecimento de Deus e.de sua lei divina.. Sem educação reli- galhardamente, com 20 páginas, 'em-
glosa é imposafvel, como repetidas vezes temos dito e provado, haver frutos polgantes ou amenas tôdas galvani-
certos e duradouros de educação. sadas por um interêsse forte, pela ori-

ginalidade e íneditismo de assuntos, 
brilho literário, elevação de crítica, é 
actualidade gráfica. 

Entre os variados titulos de que se 
compõe o sumário — temos nota dos 
seguintes: -<xistia wn tesoua•o oculto 
no palácio de QuFluz?— de Rocha 
Martins; 0 p'rirneiro dia de liberdade 
de urra'rx-louco, ,Eis pitonisas, carto-
mantes e w,,trélogos, profetisaram ema 
1933 as grandes tragédias dê 1931, 
Oa 2)a•ques de divers&s e os segredos 
dos fenómenos etc. pelo «Repórter X»; 
Uni, aspecto singular da vala cornuma, 
Os Homens que núo per,tencema a êste 
plraneta, Os segrêdos dos prédios estra-
nhos de. Lisboa, de Américo Faria; Par-

, º-rapos Humanos (a história de duas fi-
guras aflitivas que todo o Pôrto conhe-
ce), por Hurriberi; artigos sintéticos de 
Rocha Martins, Sousa Costa, Julião 
Quentinha, Santos Vieira, « Repórter X»- 
Américo Faria, Humberí, etc.; 
0 preço c de um escudo, e a redac-

ção, administração e oficinas estão ins-
taladas ria Imprensa Beleza — Rua da 
Rosa, . 99 a 107 -' Lisboa. 

Tudo indica que o «X» constituirá 
um grande êxito jornalistico. 

;i.ie a sonoro 

Domingo, 2—SINFONIA INCOM-
PLETA. 
0 maior e mais resplendente suces-

so da época. Deslumbrante realização. 
Canções e músicas lindissimas. 
—0 filme que tõda a gente deve 

ver. 

CSOCIEDADE 

Aniversários 
Fazem anos 

Hoje: a ex. ma sr. a D. Candida Velo-
so de Araujo Novais. 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. Tereza 
Delmira Carvalho de Azevedo. 

Dia 1 de dezembro---a ex.ma sr.a 
D. Maria da Gloria de Lima Bandeira 
Ferreira. 

Dia 2 —a ex.ma sr.a D. Joaquim de 
Cunha Vieira e o Sr. Humberto Car-
mona Coelho Gonçalves. 

Dia 4—as ex. maa sr.as D Clotilde da 
Costa Corrêa e D. Maria Berta Faria 
Carvalho. 

Em digressão pelo Alto Minho e 
em descanso dos seus serviços aposto-
licos encontra-se na «Casa das Torres», 
na Facha o nosso velho amigo ser. 
Arcipreste de Barcelos. 
i 

SALDOS 
das contas do r-_Starlo' 

Gerenc. dei 928.29-285.000 cont. 
1929-30— 40.000 » 
1930-31---152.000 » 
1931-32-150.000. • 
1932.33-- 83.000 » 
193334---130.000. n 

Total — 840.000 » 

E haverá quem deixe de votar 
a lista da Nação no próximo acto 
eleitoral ? - 
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União Nacional 
Reunião da Comissão Municipal 

Na sua última reunião ordinária, a 
Comissão Municipal da União 
nal Nacio-verificou o entusiasmo que vai em 
tõdas as freguesias deste concelho pelo 
acto eleitoral, que se realiza em 16 de 
Dezembro próximo, sendo de esperar 
que tod_ s quantos se interessam pelas 
,prosperidades de Portugal vão afirmar, 
votando, o seu apoio an Estádo Novo. 

—Tomou conhecimento de que de-
correram muito animadas`as sessões de 
propaganda realizadas rio domingo pas-
sado em Alvelos, Gueral, Carreira, Via-
todos, Várzea e Pouza, tendo-se porém 
sabido que nem a tôdas as freguesias 
chegará, a tempo, o + aviso para estas 
reuniões, que havia sido expedido. 

—No intuito de se facilitar tanto 
quanto possível o acesso às urnas, a 
Comissão deliberou propôr ao sr. Go-
vernador Civil o desdobramento de al-
gumas das assembléas eleitorais deste 
concelho que de há anos estavam esta-
belecidas, criando outras, embora fican-
do com mais reduzido número de fre-
guesias agrupadas, por o julgar mais 
conveniente a todos os eleitores do 
concelho. 

—Também foi'organisada a relação 
dos eleitores que, como efectivos e su-
plentes, devem presidir ao acto eleito-
ral nessas assembléas, cuja lista vai ser 
enviada ao Sr. Governador Civil. 

--Deliberou a Comissão Municipal, 
aprovar a Constituição das seguintes 
Comissões de Freguesia da União Na-
cional; 

De igreja f-0ovar, constituída pelos 
srs.--António Fernandes Cailos, Antó- 
crio Rodrigues da .Costa, Domingos Fer 
nandes Apolinário, José Marques e, Jo-
5é de Araújo Passos. 

De Milhazes, constituída pelos s,-s:--
—António Gomes dos Santos Garrido, 
João Gornes Fernandes, Joaquim Tor-
res Velho, Manuel José de Brito e João 
Arantes. 

De Ucha, constituída pejos srs:--
--Leonardo Gaspar da Costa, Júlio Go-
mes da Costa, Alvaro Gomes da Costa, 
Alfredo José Gonçalves e Francisco Fer-
nandes da Silva. 

—Também deliberou propôr para 
constituírem a Comissão Administrativa 
ela freguesia de Midões, como efectj-
vos, os srs: Joaquim José Simões, Joa-
quim António Trindade e José David 
de Araújo Azevedo. 

--Foi deliberado patrocinar, junto 
das autoridades competentes, o resta-
belecimento cia condução das malas 
do correio entre Barcelos e Espozende, 
por Vila Cova, em camioneta, de. con-
formidade com o que. lhe representou 
a Comissão da União Nacional de Vi-
la Cova, e de conformidade com os in-
terêsses daquela área. 

—Depois de ter resolvido sobre vá-
rio expediente, a Comissão deliberou 
louvar todos os nacionalistas deste con-
celho pela sua concorrência à sessão 
de propaganda realizada no Teatro Gil 
Vicente, no último dia 22, e a afirma-
ção patriótica de todos que a essa reti-
nião concorreram, e dos que concorre-
ram e contribuïram para as sessões 
realizadas na Várzea, na Pousa, em Al-
velos, Gueral, Carreira e Viatodos. 

Temos urna doiltrina:--
é servir o interesse Nacio-
nal 1 
Somos urna força:—,,,i 

grande força moral que 
Salazar irnpi-ime á Adiní-
nistração do Estado. 
—Usemos essa doutrina 

eproclamemos essa força 
no próximo acto eleitoral  

e,•rista' aos fundamentos Fé 1 

Deus , presentido ria - multiplidad 
infinita do universo 'é na dívisiN-
f bilidade infinita da. matéria 

A multiplicidade., infinita do Universo. . ! 

Sabemos como a ciência, num trabalho tenaz, insano, titânico, de 
longos séculos, avançou Mém do nosso pequeno planêta a Terra; e ultra-
passando o Sol deslumbrante e a lua melancólica—que mais vivamente nos 
impressionam—snrpreendeu no espaço, em carreiras vertiginosas, os 8 gran-
des pla;nêtas e seus irrequietos, satéljste.s, os 800 (2) minúsculos a.steroides e 
grande números dos fugazes e esquivos com êtas:—conjunto grandioso, que 
num redemoínhar maravilhosamente complexo, faz o cortêjo magestoso do 
nosso astro-rei no seu misterioso .peregrinar através das infindas regiões Ú-
derais. Sabemos também como a ciência, num anseio insofrido de mais e 
mais saber, se tem precipitado, temerária, por êsse firmamento àlém, e ar-
mada de' telrseópíos e outros instrumentos de investigação cada vez mais 
poderosos o perfeitos, descortinou essa; ampla mancha do ceu,esbranquiçada, 
leitosa, mais nossa visinha, a, Via-Lactea, revelando as miriades de estrelas 
vivas—outros tantos sois, como o nosso—que, a. compõem; devassou ainda, 
nas profundezas reconditas do espaço, noutras nebulosas sem conta., por lá 
dispersas, contando; já nos seus trabalhosos catálogos para cima 200.000, 
umas resolúveis, outras misteriosamente irresolúveis. 

¿Dias para àlém, mais para hlém...? A região cada vez mais am-
pla, descsoncertante, do desconhecido, do mistério, do indefinido,.. , do In-
finito absoluto! , 

Uiva arrojada conjectura sobre os limites 

extremos do Universo 

Mesmo quando os mais atilados meios do conhecimento humano fra-
quejam e os maus poderosos instrumentos de investigaçn,o ficam inertes, 
ainda então o engenho humano não descança, e lança.-se avidamente em 
conjecturas, em hipoteses, teorias mais ou menos fantasistas, opa verosímeis. 
Assim sucede no presente assunto, 

Segundo os últinios dados(?) científicos o Universo é formado por um 
formidável globo de éter, com urna circunferência t.ao vasta,,que nem pode-
mos imaginar as suas enormes dimensões. Algumas comparações para fa-
zermos uma ideia da tal. grandesa. 

Anuncia-se já que dois arrojados aviadores vão dar a volta á Terra, 
sem escala—vôo constante, sem aterragens—erva cerca de 100 horas. Ora 
isto, conquanto nos pareça um assombro, é bem pequeno, bem infantil, se 
consideramos que à velocidade da luz (300.000 quilómetros por segundo) se 
faz a mesma viagem— a, volta. à Terra sete vezes e meia num segundo. 

Pois o volume de semelhante globo de éter---contando, submersos, 
tôda a infinidade dc,s mundos sideraa.is—supôem-na tão pasmosamente gran-
de, quo para lhe dar a volta, à mesma velocidade da luz seriam necessá-
rios 500.000.000.000 anósl Mas estas concepções tão ousadas sobre a natu-
reza,, forma e limites extremos do Universo, não ,passam de conjecturas, 
mais ou menos coloridas de científicas. 

Que a verdade ó que as profundezas do Universo são para nós inson- 
dáveis; e por mais que a ciência tenha avançado, esbarra sempre com ho-
rizontes, cada vez mais assombrosamente aamplos, ' de escuridão, mistério, 
inflnito...,—revelando a distância infinita que val do nada a Deus, Infini-
to absoluto. 

E' por isso que os proprios incrédulos têm, em certos momentos de 
franqueza e lucidez. desabafos, como êste de Musset: { 1 

Malgre moi l'infini me tourmentel 0 infinito, confessava, contraria-
do, não deixava de o assediar e atormentar. ¢. 

V. A. 

Ser mela Nação é \,otar 
pela política (10 Fsiado 
Novo. 

--Pelo Estado Novo vo-
tam es que votarem a lis-
ta da Unido Nacional l 

i 

VibA CAYOLICA  

Novena de Nossa Senhora da Con-
ceição promovida pela Congregação 
Mariana erecta canonicamente na Egre-
ja Matriz desta cidade. 

Principia hoje, ás 4 horas da tarde 
A festa que teco lugar no dia 8 é 

precedida dum Triduo de Praticas que 
estão a cargo do conhecido e aposto-
lico orador sagrado P.e Americo da 
Costa Nilo. 

Para intensificar o culto da Igreja 

de St.° Antonio já chegaram os Rev.os 
Capuchinhos. 

DESASTRES 

Deu entrada no ho, lpital no sabado 
e faleceu no domingo pela manhã Ma-
noel Couto, casado, da freguesia de 
Lamas, Concelho da Feira, que caiu 
duma carnionete em S. Martinho, frac-
turando a base do craneo, pela irnpre-
videncia do mestre duma obra por ter 
um arame a atravessar a estrada sem 
a devida altura. , 

No domingo á noite foi hospitali-
zado. Domingos Gomes Pinto, de S, 
Verissimo, que foi atropelado por um 
autnmóvel no logar. 

Somos informados que o motorista 
ia embriagado e que atropelou mais 
pessoas, acabando por esbarrar o au 
tomóvel. 

Na 2.° feira á tarde entrou no hos-
pital António de Oliveira e Sá, de Cho-
rente, Cabo de cantoneiros, que caiu 
da bicicleta, fracturzndo o rebordo or-
bitario esquerdo. 

Scft's das Assemúlcias cicilorais 
flo CuUcclho de Barcelos 
ABADE DO NEIVA—Abade , do: 

Neiva, Feitos, Vila Boa e Vilar do 
Monte. 

ALVELOS---Alvelos, Carvalhal, Pe-
reira e Remelhe: 

ALDREU—Aldreu, Fragoso, Palme 
e Tregosa. 

ALHEIRA—Alheira e Igreja Nova... 

BARCELINHOS—Barcelinhos, Rio 
Covo (Santa Eugenia) e Gilmonde. 

BARCELOS — Arcozelo, Barcelos, 
Vila Fresrainha (S. Martinho) e Vila, 
Frescainha (S. Pedro). 
CAMPO—Campo, Coutò e Lijó. 

CARAPEÇOS -- Carapeços, Silva, 
Tamel (S. Fins) e Tamel (Santa Leo-
cádia). 

CARREIRA — Cambezes, Carreira, . 
Fonte Coberta e Silveiros. 

COSSOURADO — BaIugães, Cos--
sourado e Panque e Mondim. 

ENCOURADOS Areias e Madale-
na de Vilar e Encourados. 

FARIA— Faria, Paradela, Vilar de 
Figos e Milhazes. 

GALEGOS (SANTA MARIA)--Ga-
legos (Santa Maria), Galegos (S. Mar-
tinho), Manhente e Tamel S. Verissimo.. 

GUERAL—Courel, Goios, Gueral, 
Macieira e Pedra Furada. 

Lr"iMA—Areias S. Vicente, Lama, 
Oliveira e Ucha. 

NEGREIROS—Chavão, Carvalhas, 
Chorente e Negreiros. 

POUZA—Martim e Pouza. 

QUiNTIÃES—Aborim, Aguiar, Dur-
rãe• e Quintiães. 

RORIZ—Alvito (S. Martinho), Alvi-
to (S. Pedro) e Ginzo e Roriz e Quiraz-

SEQUTADE—Bsstuço (Santo Este-
vão), Bastuço (S. João), Moure e Se-
quiade. 

VÁRZEA -- Adães, Airó; Gamji, Mi-
dões, Rio Covo (Santa Eulália) e Var-
zea e Crujães. 

VIATODOS—Grimancelos, ' Minho-
tães, Monte e Viatodos. 

VILA COVA—Creixomil, Mariz, Pe 
relhal, Vila Cova e Banho. ; 

VILA SECA—Barqueiros, Cristelo, 
Fornelos e Vila Seca. 

Este n u ni ro foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

Egreja dei Santo António, 

Nesta igreja que vai ser um centro 
de piedade para os fieis da parte norte 
da cidade, vão ser exercidos os actos 
de culto católico pela vinda de dois 
sacerdotes franciscanos (Capuchinhos) 
havendo já no próximo domingo mis 
sã ás 8 horas. 

0 al(o siNilicado das cicidcs 
Ir votar na lista da Na -

ção, a lista da União Na-
cional, é um acto de inte-
ligência e - de patriotismo, 
porque é compreender o 
salto significado destas elei-
ções e afirmar, fora e den-
tro das nossas fronteiras, 
o direito á vida de Portu-
gal engrandecido. 
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E S TAD O N O V O' 

os Ca••i•aCos a e••ta•ios á Assc•bica Naclo•al 
E' a seguinte, a lista dos candida-

tos a Deputados à. Assembléa Nacio-
nal, que ao sufrágio dos eleitores apre-
sentou a União Nacional. 

•Têem de confessar, todos que não 
:têem andado nem andam arredados da 
política portuguesa nos úttimos tempos 
que a escolha não poderia ter sido me-
lhor acertada, porquanto na lista estão 
incluídos autênticos valores que se têem 
dedicado com todo o carinho ao estu-
do dos problemas que mais interessam 
à vida moderna dos. povos. 
A Assembléa Nacional, assim cons-

tituída, promete muito de trabalho útil 
e em nada se parecerá, em compostura 
e lábôr, com os anteriores parlamentos. 

Salazar, para levar a' final a gran-
diosa obra de transformação do Estado 
que se propoz, terá nessa Assembléa 
Nacional o apoio e a cooperação pa-
trióta dos que, representando o povo 
.portuguêz, por êle vão trabalhar. 

Assim ha-de ser, porque o pafz as-
sim o quer. 

Doutor Antonio Faria Carneiro Pa-
checo—Professor e Vice-Reitor da Uni-
versidade de Lisboa. 

Eng. Francisco José Nobre Guedes 
Secretário Geral do Ministério da Ins-

trução Publica. 
Dr. Mário. Pais de Souza—Advo-

gado. 
Eng. 'José Luiz Supico—Industrial. 
Arítonio' Rodrigues dos Santos Pe-

,droso—Engenheiro Civil e Major de 
Artilharia. 

Coronel Abilio Augusto Valdez de 
Passos e Souza—Ministro da Guerra. 

Dr. Alberto Cruz— Médico. 
Dr. Alberto Eduardo Valado Navar-

ro—Advogado. • 
Dr. Alberto Pinheiro Tôrres-Advo-

gado. 
Dr. Albino Soares Pinto dos Reis 

Junior—Juiz' do Supremo Tribunal 
Administrativo. 

Dr. Alexandre Correia Teles de 
Araujo e Albuquerque—Advogado. 

Alfredo Delesque dos Santos Sintra 
—Major de Aeronáutica. 

Alvaro Freitas Mórna—Oficial de 
Marinha. 

Dr. Alvaro Henriques Perestrelo de 
Fávila Vieira—Advogado. 

Dr. Angelo César Machado—Advo-
gado. 

Dr. Antónic Alberto Bressane Leite 
Pe" de Souza Gomes—Capitão é Mé-
dico. 

Eng. António de Almeida Pinto da 
Mota—Proprietário. t 

Dr. António Augusto Aires—Médico-
veterinário. 
.. Dr. António Augusto Correia de 
Aguiar--Juiz de Direito aposentado. 

Dr. António Carlos Borges --Advo-
gado. 

António Cortez Lobão—Capitão de 
Engenharia. 

Eng. António Hintze Ribeiro—Pro-
prietário. 

António Lopes Mateus—Coronel de 
Infantaria. 

Dr. António Pedro Pinto Mesquita 
Carvalho Magalhães--Advogado. 

Dr. António de Souza Madeira Pin-
to—Advogado. 

Doutor Armindo Rodrigues Mon-
teiro—Professor -da Universidade tíe 
Lisboa e Ministro das Colónias. 

Doutor'Artur-Aguedo de Oliveira-7-
Juiz do Tribunal de Contas. 

Artur Leal Lobo da Costa—Major 
de Infantaria. 

Dr. Artur Proença Duarte— Advo-
gado. 

Doutor ' Artur Rodrigues Marques 

de Carvalho--Professor da Universida-
de do' Porto. f 
i Eng. Augusto Cancela de Abreu— 
Vice-Presidente da Associação dós En-
genheiros Civis Portugueses. 

Dr. Augusto Faustino dos Santos 
Crespo —Advoga dei e Notário.. 

Eng. Candido,Pedró da Silva Duar-
te—Chefe da Repartição , do Ensino 
Agricola. 

Eng. Carlos Nascimento Freitas 
Santos — Vice-Presidente da Camara 
Municipal de Lisboa. 

Doutor Diogo Pacheco de Amorim 
—Professor da Universidade dê Coim-
bra_ 

Dr. Domingos Garcia Pulido—Ins-
pector dos Serviços Prisionais. 

Dr.' D. Domitila Hermiginda Mi-
randa de Carvalho—Médica e Profes-
sora de Liceu. 

Eng. Eduardo Aguiar Bragança— 
Administrador do Porto de Lisboa. 

Fernando Augusto Borges Junior— 
Coronel do Estado Maior e Ajudante 
General do Exército. 

Dr. Fernando Teixeira de Abre, — 
Advogado. 

Francisco Cardoso de Melo Macha-
do—Proprietário. 

Dr. Francisco Correia Pinto—Cóne-
go da Sé do Pôrto e Professor. 

Dr. Francisco José Vieira Machado 
—Sub-Secretário de Estado das Coló-
nias. 

Dr,, Francisco Manuel Henriques Pe-
reira Cirne de Castro— Conservador do 
Registo Civil. 

Dr. Francisco Xavier de Almeida 
Garrett—Proprietário. 

Henrique Carlos Mota Galvão—Ca-
pitão de Infantaria. 

Henrique Linhares de Lima—Te-
nente Coronel da Administração Militar 
e Ministro do Interior. 

Dr. Henrique Mesquita de Castro 
Cabrita -, -Auditor Jurídico do _Ministério 
das Finanças. 

Dr. João Antunes Guimarães—Mé-
dico. 

Dr. João Augusto das Neves—Vice-
Governador do Crédito Predial Portu-
guês. 

Dr. João Garcia Pereira—Médico 
veterinário. 

Dr. João Mendes da Costa Amaral 
—Advogado. 

Dr. João Xavier Camarate de Cam-
pos—Advogado e Conservador do Re-
gisto Predial. 

Dr. Joaquim Deniz da Fonseca— 
.Presidente da Junta de Crédito Publico. 

Dr. Joaquim Moura Relvas—Mé-
dico. ' 

Joaquim dos Prazeres Lança—Fun-' 
cionário da Direcção Geral da Assis-
tência Publica. 

Dr. Joaquim Rodrigues de Almeida 
—Conservador do Registo Predial. 

Jorge Viterbo Ferreira— Comerci-
ante. 

Doutor José Alberto dos Reis—Pro 
fessor da Universidade de Coimbra. 

,Dr. José António Marques--Sub-
Director Geral do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Eng. José Dias de Araujo Correia 
—Administrador da Caixa Geral de 
Depósitos Crédito e Previdência. 

Dr. José Maria Braga da Cruz— 
Advogado e Notário. 

Dr. José Maria de Queiroz e Len-
castre—Proprietário. 

Dr. José Nozolini Pinto Osório Silva 
Leão—Advogado. 

Dr. José Penalva Franco Frazão— 
Proprietário. 

Dr. José Pereira dos Santos Cabral 
Director Geral dos Serviços Prisio-

nais. 
Dr. José Saudade e Silva—Advoga-

do e Notário. 
Julio Alberto de Sousa Schiappa de' 

Azevedo—General Comandante da 1.° 
Região Militar. 

Dr. Juvenal Henriques de Araujo— 
Advogado e Professor do Ensino Técni-
co. 

M 

Eng. Leovegil.do Queimado Francc 
Souza—Proprietário. ' 

Dr. Luíz Augusto de Campos Me-
trass Moreira de. Almeida—Advogado 
e Professor de Liceu. 

Doutor Luiz ` da Cunha Gonçalves 
--Advogado: 11. 

Dr. Luiz Maria Lopes da Fonseca 
—Advogado. i. ' 

Dr. Manuel Fratel— Secretário Geral 
do Ministério das Colónias. 

Dr. Manuel 'José Ribeiro Ferreira 
—Advogado. 

Manuel Ortins de Bettencourt— 
Oficial da Armada. 

Dr. Manuel Pestana dos Reis—Pro-
fessor de Liceu. 

Dr. ' Manuel Rebelo de Andrade— 
Juiz dos Tribunais de Trabalho. 

Doutor Manuel Rodrigues Junior— 
ProfeSsor da Universidade de Lisboa e 
Ministro da Justiça. 

Dr.n D. Maria Baptista dos Santos 
Guardiola—Professora • e Reitora do 
Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho. 

Dr.a D. Maria Candidã Parreira— 
Advogada. 

Doutor Mário de Figueiredo—Pro-
fessor da Universidade de Coimbra. 

Dr. Miguel Costa Braga—Conser-
vador do Registo Civil e Jornalista. 

Paulino António Pereira Montez— 
Arquitecto e Professor. ` 

Eng. Pedro Augusto Pinto da Fon-
seca Botelho Neves—Secretário Geral 
do Instituto Nacional de Trabalho. 

Dr. PedroTeotónio Pereira—Sub-Se-
cretário do Estado das Corporações e 
Previdência. 

Dr. Querubim do Vale Guimarães 
— Advogado. 

Eng. Sebastião Garcia Ramires--
Ministro do Comécio e Industria. 

Dr. Ulisses Cruz de Aguiar Cortez 
—Director Geral dos Serviços Externos 
de Justiça. 

Dr. Vasco Borges—Júiz de Direito. 
N. B.—Os cinco primeiros são, nos 

termos da Lei Eleitoral, os candidatos 
mandatários. 

CARDEAL PATRIARCA 
O SEU ANIVERSARIO 

Está,em festa a família católica. 
Faz hoje anos o pastor máximo do 

grande rebanho de ovelhas que tem 
como redil a Santa Igreja de Jesus, 
deste nosso lindo Portugal, «jardina 
da Europa à beira miar plantador, no 
dizer do poeta. 

«Notícias de Barcelos», modesto 
semanário de provincia, que desde a 
primeira hora da publicidade, começou 
logo a combater os inimigos de Deus 
e da Pátria, com a mesma fé e denodo 
com que os nossos Cruzados combate-
ram os infieis na Palestina, vem felici-
tar Sua. Eminência, o Sr. Cardial Pa-
triarca, Dom Manuel Gonçalves Cere-
jeira, pelo seu aniversário natalício, de-
sejando que Deus lhe conserve a sua 
vida, mais que preciosa, ad multos 
anos. 

E' temeridade o pretendermos falar 
dum príncipe da Igreja Católica cujas 
virtudes cívicas, morais e religiosas fo-
ram postas à prova durante•e após a 
viagem triunfal que fez às católicas e 
florescentes repúblicas américanas—Ar-
gentina e'Brazil ' onde foi recebido com 
as mais entusiágficas e cativantes ma-
nifestações de respeito e consideração 
que jámais se têzm prestado lá fóra a 

príncipes da Igreja: Na Argentina como 
representante de Cristo-Rei, de Deus. 
-Hóstia; no Brazil, como embaixador 
dos católicos portugueses, seus irmãos 
de sangue e de crenças. 

De facto, Sua Eminência o Senhor 
Cardial, a quem o Santo Padre tem 
distinguido com as mais afectuosas 
provas de confiança e amor paternal, 
é, não só em Portugal mas em todas 
as nações cultas, urna figura de prima-
cial relêvo. 

Mercê dos altos serviços morais e 
espirituais que prestou aquele grande 
e magestoso Congresso Eucarístico, 
realizado há pouco na Argentina, como 
outro igual ainda não se realisou em 
todo o orbe católico, Sua Eminência 
regressou à sua Pátria coberto dé gló-
ria e de prestigio,—de.glória para Deus 
e de prestígio para Portugal. 

«íVoticias de Barcelos», em nome 
de todos quantos nêle trabalham, dos , 
seus leitores e de todos os católicos 
barcelenses, neste dia de festa e de 
prazer espiritual, que enche de alegria 
o seu magnânimo coração, felicita gos-- 
tosamenie Sua Eminência pedindo para , 
todos estes seus filhos obedientes uma 
bênção paternal. 

Entramos rio caminho 
das realizações ousadas, 
abandonando-' se de v e z 
muitas idéias que, sem dú-
vida, ainda ontem pareciam 
votadas à imortalidade nó 
áovêrno dos povos. 

CAMBIOS 

Em 28 de Novembro de 1934 

PRAÇAS Comp. Venda 

Londres, cheque 
Paris, cheque 
Suiça, cheque 
Bélgica, cheque 
Itália, cheque 
Holanda, cheque 
Madrid, cheque 
Nova' York, cheque 
Brasil, cheque 
Noruega, cheque 
Suécia, chéque 
Dinamarca, cheque 
Praga, cheque 
Berlim, cheque 
Agio dó ouro 
Libra ouro 

110$00 
1$45,2 
7$13,4 
5$14,1 
1$87,8 

14$88,8 
3$00,5 

22$01,2 
1$52,0 
5$51,5 
5$66,1 

4-
$92,0 

8$85,1 
63 lio 

179$30 

110$15 
1$46,2 
7$15,7 
5$12,9 
1$88,4 

14$93,5 
3$01,5 

22$08,2 
1$56,0 
5$53,5 
5$68,1 
4$92,0 
$92,3 

8$87,9 

1 
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PROPAGANDA ELEITORAL 

A sessão de 1U1U11•1•clra. •o Tea•o Gll Vlcc•tc 
No Teatro Gil Vicente realizou-se 

na quinta-feira passada, pelas 14 ho-
ras, uma sessão de propaganda do Es-
tado Novo. 
A sala estava repleta, vendo-se mui-

tas senhoras. No palco via-se o que 
de melhor possui a sociedade barce-
lense. 
A presidência foi ocupada pelo Go-

vernador Civil de Braga sr. capitão 
Lucinio Preza, .que se fez secretariar 
pelos srs. engenheiro Luiz Supico, de-
legado da Comissão Central de Propa-
ganda da U. Nacional, dr. Alberto Cruz, 
presidente da Comissão Distrital da. 
União Nacional, Miguel Miranda, pre-
sidente da comissão administrativa da 
Camara de Barcelos e dr. Adelio Mari-
nho, presidente da Comissão Conce-
lhia da União Nacional. 

Aberta a sessão, depois duma quein-
te manifestação ao Chefe do Distrito, 
ás figuras proeminentes do Estado No-
vo e ao Exército, falou o sr. Governa-
dor Civil, que principiou por traçar o 
elogio dos oradores da tarde: os srs. 
engenheiro José Luiz Supico, dr. Ade-
lio Marinho e dr. António Pires de 
Lima. 

Depois refere-se á preparação do 
movimento do 28 de Maio, á sua rea-
lização, á incerteza dos primeiros dias, 
ás manobras dos inimigos. 
E destes factos tira sábias lições, 

demonstrando que a Ditadura não 
caiu atos golpes dos seus adversários 
porque tinha com ela o povo, sempre 
ardoroso e sincero, e tinha por objec-
tivo o engrandecimento da Nação. 

Alude á política distrital e afirma 
que toda ela se dirige no sentido de 
estabelecer e realizar, no domínio do 
espirito e no domínio dos factos, a 
União Nacional. Nesse sentido tem 
operado e ninguem conseguirá desviá-
-lo dêsse caminho que a sua dignida-
de, antes de tudo, lhe impôs. 

As comissões que organizou obe-
deceram a êsse espirito nacionalista. 
O sr. capitão Lucinio Preza, refe• 

re-se depois aos acontecimentos (te Es-
panha para mostrar o que é a o;)ra da 
democracia e onde conduz a paixão 
política. 

Terminou incitando o povo a votar 
em massa na lista da União Nacional 
—a Bem da Nação. 

Fala o sr. dr. Adélio Marinho 

Foi depois concedida a palavra ao 
sr. dr. Adélio Marinho, que começou 
por cumprimentar, em nome da popu-
lação de Barcelos, o seu Governador 
Civil, de quem tece o elogio, aprovei-
tando ensejo para cumprimentar, tam-
bem, os outros oradores da tarde. 

Depois de certas considerações de 
ordem ideológica, o sr. dr. Adélio Ma-
rinho disse: 

«Não sou político. E se o quizes-
se ser, de tal propósito cêdo desistiria 
por temperamento próprio e, sobretu-
do, por falta de saúde. 

Mas sou português. E isso bas-
ta, é o suficiente para explicar, 
com certo orgulho, o motivo, o único 
motivo, pois outro ninguem descobri-
rá, porque me encontro aqui. Aqui, 
lugar de portugueses, nêle mais que 
os homens vale o Pensamento que a 
todos une e domina : Pátria. 

Senhores: nesta hora outro lugar 
eu não quero, nem doutro eu sei donde 
se possa ser mais patriota, e onde me-
lhor se possa ouvir a voz de longe, de 
toda a parte, a saúdar um Estado, que 
aos outros Estados serve agora de 

exemplo, pelo seu ideal cheio de sol, 
cristão, corporativo. 

Lugar de portugueses, mais portu-
gueses nele cabem. Mais e bons, to-
dos com um só interesse, o interesse 
comum. Todos, que acima de tudo, 
aceitem e procurem servir, o melhor 
possível, a doutrina nacionalista do 
Estado Novo. 

Ainda que não <verdadeiros» ou 
«autenticos»—Isso não faz mal, desde 
que não sejam falsos. O que é preci-
so,—e isso nos basta, é que sejam ou 
queiram ser nacionalistas, dispostos 
agora e sempre a cumprir o grato de-
ver patriótico de defender os princípios 
da reconstrução nacional. 

Sorrir com as nossas dificuldades, 
deturpar o que de util se procura fa-
zer, perder o tempo a dizer mal, em 
vez de se aproveitar a fazer bem, espi-
rito de grupo, intriga, caprichos, tolas 
vaidades—nada disto, senhores, aqui 
cabe. Pois Salazar, a quantos pelo 
Bem da Nação se sacrificam,—o me-
lhor que podem e o melhor que sa-
bem—quere e exige « disciplina, coe-
são, homogeneidade. 

Assim tem de ser, assim há-de.ser. 
E dêste modo se repara, felizmente, 
que de caminhada até nós muitos 
voem. Dêstes,—bem sei,—há alguns 
que marcham ainda de ar receoso, 
olhando de onde a onde para traz. 

Veem com todas as"cautelas, muito 
devagarinho; mas hão-de chegar, por-
que já pensam • lareira, como nós já 
pensamos na rua. 

Outros, porém,—coitados 1—nunca 
chegarão: São no dizer admirável de 
Salazar, « os eternos e eternamente des-
contentes que ficaram com os segrêdos 
:nviola-eis da salvação pública, e os 
revoltados contra todos os sistemas de 
ordem, hierarquia e trabalho honestos. 

O orador alongou se depor, em 
considerações sôbre a política liberalis-
ta, afirmando a seguir: 

—Antigamente, a sociedade portu-
guesa, assim talhada e retalhada, dáva-
nos o espectáculo triste duma perma-
nente discórdia, e dum permanente de-
sinteresse de tudo quanto fôsse nacio-
nal. 

Luta em tudo,luta dos homens, dos 
grupos, das classes. O Capital e Tra-
balho -- braços fortes da Pátria que por 
igual a deviam amparar, esses mesmo 
andavam desavindos, consentindo-se 
pelo egoísmo e deshumanidade a que 
se transformara o primeiro, que o se-
gundo caísse na miséria, e quanta vez 
encontrado, ainda agora, errante de 
porta em porta. 

Sobranceira a tam liberal confusão, 
que nos enfraquecia, empobrecia e des-
prestigiava, apenas se manteve integra 
por algum tempo a Família, mais tar-
de desrespeitada pelo divórcio. E, se-
nhores, desaparecida a Fam;lia se fôs-
se possível, nada mais havia a conser-
var da velha emobre sociedade portu-
guesa 1 

Mas não insistamos, nem nos alon-
guernos.» 

Fez depois apreciações sôbre 
anarquia e passou a ocupar-se do Es-
tado Novo, afirmando: 

«E onde está o segrêdo da vitória, 
milagre desta Hora—onde está êle ? 

Carmona 1 Salazar 1 Estado Novo 1 
Estado construtivo, orgánico e na-

cional. E' de portugueses para portu-
gueses, e por isso o seguimos, apre-
goamos e defendemos. 

Não há aqui o « crê ou morres, da 
Fraternidade Universal, nem, como no 

Liberalismo, o «salve-se quem puder.. 
E muito embora não morram de 

todo condenáveis caprichos, nem tam 
pouco deixe de viver quem por si pró-
prio demasiado se interesse—almas 
sem fé em alguns, noutros o egoismo 
por suprema virtude—de tudo há-de 
haver no Estado Novo, mas pelo tem-
po tudo se subordinará, sem o contra-
riar, ao interesse colectivo, ao bem co-
mum. 

Interesse Nacional é, pois, a maior e 
única canseira do Estado Novo. Por êle, 
e á sombra dêle,o Estado Novo vai dis-
por todos os portugueses, a todos dan-
do direitos, mas dando obrigações tam-
bem. Assim será, e assim se vai pro-
clamando, por toda a parte,—coopera-
ção e solidariedade.n 

E niais adiante a terminar: 
«Senhores: Uma vida nova se prepa-

ra e um Portugal Maior, muito Maior, 
nos espera. 

«Se nós quizermos•—disse Salazar. 
«Queremos. Assim vão responder 

logo mais, no acto eleitoral de De-
zembro, os homens da União Nacio-
nal. Assim responderão todos os por-
tugueses, mesmo os que não seguem 
propriamente a nosso lado, bem ombro a 
ombro e no mesmo campo, mas que 
hão-de saber pôr acima de todos os 
caprichos que dividem e de todos os 
interesses que amesquinham—os sa-
grados interesses da Pátria. 

Sim, queremos: agora e sempre, 
pois outro destino não pode ter,— em 
muito môço p ouvimos—«esta nova 
geração que por Deus foi mandada 
para dar testemunho da verdade por 
tuguesa». 

Senhores: e é nesta verdade, e só 
nesta, que estão afinal todas as verda-
des de Salazar. 

Aprendêmo-las, agora, parabem ser-
vir a Deus, Pátria e Família 1 

Patriota como os maiores da Histó-
ria, como Mestre dos melhores de to 
do o Mundo, a todos Salazar ensina e 
a todas clama : Por Portugal 1» 

O discurso do sr. dr. Antónïo 

Pires de Lima . 

Seguiu se no uso da palavra o sr. 
dr. António Pires de Lima, que come-
çou por cumprimentar o sr. Governa-
dor Civil. 

Apenas algumas passagens do seu 
brilhante discurso: 

«Não receiam o Estado forte aque-
les que amam a Pátria e defendem, 
acima e através de tudo, as sagradas 
fronteiras nacionais. Não temem a 
força do Estado os que pretendem coo-
perar no bem de todos, sem lesar os 
direitos de quemquer. 

Mas o Estado forte exige ,a Nação 
forte tambem. Por isso o Govêrno Na-
cional da Ditadura, dirigido pelo génio 
criador de Salazar, se lançou na em-
prêsa difícil de transformar esta Nação 
desorganizada e revolucionaria, que 
era Portugal, numa nação organizada 
e ordenada. 
E Salazar, meus senhores, encon-

trou em Pedro Teotónio Pereira, Sub-
Secretario de Estado das Corporações 
e Previdência Social. a inteligência e a 
vontade capazes de levar a cabo a obra 
grandiosa de organizar a Nação Por-
tuguesa. 
A família, base natural e essencial 

da sociedade, há-de vir a ser, porque 
nós assim o queremos, o eixo á volta 
do qual a organização se terá de mo-
ver. 

E se hoje, meus senhores, se man-
tem ainda um regime transitório em 
política nacional, lá virá o tempo, por-
que nós assim 'o queremos, em que as. 
soluções totalitárias substituem as so-
luções actuais. 

No entanto, a-pesar-de estarmos 
ainda longe do fim que devemos de 
atingir, a grande revolução nacional- 
vai-se fazendo e está já feita em gran-
de parte. Estão lançados os alicerces,. 
vai-se erguendo o edificio novo desta 
Idade Nova e não tardará a reatar-se•. 
o fio perdido da tradição nacional. 
A Camara Corporativa que funcio-

nará juntamente com a Assembléa Na-
cional é inteiramente constituida pelos 
representantes das classes e todos nós 
teremos, portanto, quem represente 
conscientemente junto dos altos pode-
res do -Estado os interêsses da nossa 
classe, os interêsses sagrados do nosso-
Trabalho.» 

A seguir, o orador faz a descrição-
dos homens da revolução espanhola,, 
afirmando depois: 

«Portugal obreiro de prestigio, ca-
minha a largos passos para uma era, 
nova de paz e de prosperidade. 

Para as realizações do Estado No-
vo, contamos com todos nós, e com 
todos os que, integrados nas doutrinas 
nacionalistas, queiram desinteressada-
mente trabalhar pela Nação Portuguesa.. 

Não basta; meus senhores, dizer-se 
nacionalista, afirmar-se partidário do-
Estado Novo e, ao mesmo tempo, te-
cer elogios a Sal + zar e... aos chefes 
dos partidos políticos postos á margem 
por-Salazar. 

Há por ai bons burgueses que vão, 
á igreja ao domingo, onde fingem ou-
vir rnissa; assinam os jornais conserva-
dores e compram na rua os jornais re-
viralhistas, para agradar a Deus e ao 
diabo. Dizem que Salazar é bom, 
mas, em conversa com os homens do 
reviralho, concordam em que o Afonso 
Costa, ou o Bernardino, tambem não 
eram maus... 

Não nos vingamos dos inimigos, 
políticos, não os perseguimos, não lhes 
fazemos nem lhes faremos nada de 
aquilo que êles nos fariam ... se pudes-
sem. 

Mas exigimos que não perturbem 
a Nação, coloquem entraves á nossa+ 
marcha, porque seguimos em busca da 
paz de Portugal e da felicidade dos, 
portugueses. 

E, a terminar: 

—Sejamos livres 1 E ser livre, É-
ter a consciencia tranquila, dominar as. 
paixões sectárias, caminhar, indiferente 
aos preconceitos estúpidos e ás opiniões. 
adversas. Ser livre é triunfar de nós 
próprios, das nossas fraquezas, :para, 
de fronte erguida, empregarmos todas 
as nossas energias em beneficio dos 
mais nobres ideais. Esta é a verdadei-
ra liberdade. E com a liberdade que 
nos concede a nobreza dos nossos 
ideais e a lealdade da nossa luta, se 
guinemos lutando, com todo o vigor do 
nosso espirito môço, pela queda de 
todos os mitos, erguendo bem alto e a 
peito descoberto a bandeira desfralda-
da do resgate nacional !!» 

Palavras do sr. engenheiirc> 

José Luiz Supico 

Começa por se dirigir a todos os 
seus camaradas de trincheira, desta 
trincheira nacionalista em que todos 
lutamos. 

Fala sobre os deveres de todos 
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DEC.ALO 
DO 

DO NOVõ 

ia o 

2.0 

a 

jÉ 

O ESTADO NOVO representa o` acôrdo e' a siri-
tese de tudo o que é permanente e de tudo o que 
e novo, das tradições vivas da Pátria e dos seus im-
pulsos mais avançados. Representa, numa palavra, a 
vanguarda moral, social e politica. 
0 ESTADO NOVO é a garantia da independência e 

umidade da Nação, do equilíbrio de todos os oseus 
valorès orgânicos, da fecunda aliança de todas as 
suas energias criadoras. 
O ESTADO NOVO não se subordina a nenhuma 

° classe. Subordina, porém,todas as classes á suprèma 
harmonia do interesse Nacional. 4 0, 0 ESTADO NOVO repudia as velhas fórmulas: 
Autoridade sem Liberdade, Liberdade sem Autora-

' Jade—e substitui-os por esta: Autoridade e liberdades. 
NO ESTADO NOVO o individuo existe, social-

mente, como fazendo parte dos grupos naturais (fa. 
o mílias), profissionais (corporacões), territoriais (munici-
pios)—e é nessa qualidade que lhe são reconhecidos 
todos os necessários direitos. Para o ESTADO NOVO, 
não há direitos abstractos do Homem, há direitos con-
cretos dos homens. 
«Não há Estado Forte onde o Poder Executivo o 

não é». 0 Parlamentarismo subordinava o Govêrno 
á tirania da assembleia politica, através da ditadura 

° irresponsavel e tumultuária dos partidos. 0 ESTA-
' DO NOVO garante a existência do Estado For-

te, pela segurança, independência e continuidade da 
chefia do Estado e do Govêrno. 

Dentro do ESTADO NOVO, a representação ria-7'0 cional não é de ficções ou de grupos efémeros. E' 
•' dos elementos reais e permanentes da vida nacional: 

famílias, municipíos, associações, corporações, etc. 

Todos os portugueses têm direito a uma vida li-
vre e digna—mas deve ser atendido, antes de mais 
nada, em conjunto, o direito de Portugal á mes-
ma vida livre e digna. 0 bem geral suplanta— 
e contem — o - bem individual. Salazar disse: Te. 
mos obrigação de sacti f ficar tudo por todos, 
não devemos sacrificar-nos todos por alguns. 

0 ESTADO NOVO quere reintegrar Portugal na 
sua grandeza histórica, na plenitude da sua civilização 
universalista de vasto império. Quere voltar a fazer 
de Portugal uma das maiores potencias espirituais do 
mundo. 
Os inimigos do ESTADO NOVO são inimigos da Na-

1•
o Ção. Ao serviço da Nação'—ïsto é: da ordem, do interes- 

se comum e da justiça para todos—pode e deve ser usa-
da a fôtça, que realiza, neste caso, a legitima defesa 
da Pátria. 

8.0 
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Secção desportiva  

.A berra do desporto, 

a Associação de F. de Braga, precisa 
duma reforma radical. Perfilhamos 
esta opinião há muito tempo, porque 
as irregularidades dos dirigentes da 
Associação, são remotas. P 

Não nos movem antipatias por os 
cidadãos que a compõem que, seja-
mos francos, ignoramos quem sejam. 

Também, nas nossas desinteligên-
cias com o órgão máximo do futebol 
distrital, não contribuiu a raztiondos 
seus directores... «serem de Bra,ga». 

Achamos uma estupidez crassa, o 
procedimento de certos cronistas, in-
felizmente a grande maioria, meten-
do ao sarilbo as terras e todos os seus 
habitantes, ainda que. no geral o 
maior número seja indiferente a êste 
popular desporto ou, pelo menos, ás 
zaragatas. 

Felizmente, vemos mais longe. 
As nossas acusações, são aos srs. 

da Associação e estas, não satõ pelo 
prazer de atacar... 

Futebolisticamente falando, Barce-
los não existo ou, mais exacto, não 
pode existir. Está interditada. De-
vido a isto, no último domingo o jo-
go Gil-Vitória que se tinha ` de reali-
zar nesta cidade, efectuou-se em Gui-
marães. 

Não podemos consentir êste «es-
carros de meia dúzia de cidadãos, 
causadores de tôda a balbúrdia em 
que presentemente se debate o futebol 
no distrito, a ' uma terra que sempre 
foi hospitaleira. 

Apelamos no pretérito número pa-
ra as dignas autoridades; apelamos 
hoje para todos os barcelenses. 
A decisão da A. F. de Braga, com 

uma, origem falha de verdade, não 
pode estar por mais tempo em pé. 

—Parece-nos que o principal mo-
tivo das graves decisões toma.dPs 
pela Associação, foi o facto do di-
nheiro ficar cá... 

No jogo Sporting-Vitória realiza-
do em Bruna, não houve nada. 0 jo-
decorreu na melhor ordem. Isso foi 
o suficiente para que um cronista 
bracarense, sentenciasse que era a 
melhor resposta que os bra,carenses 
(cá está, a confusão) podiam dar a 
Barcelos,' Fam ali cão e Espozende. 

Achamos graça á argúcia do cro-
nista que só nos veio dar razão. 
—Em Braga,, não houve nada, 

V6aei•avgl Orem Terceira üe S. 
Francisco 

-Ásserinbléa Geral Extraor-

dinar ia 

Pala ser aprovado o qua-
dro do pessoal desta Veneravel 
Ordem e seus Anexos, nos ter-
mos do Codigo Administrativo, 
e tambem discutir-se e :apro-
var-se.. uma proposta sobre a 
instituição do culto permanen-
te na Igreja Ide Santo Antonio 
da Cidade, cone oco os Irmãos 
desta Veneravel Ordens a reu-
nir filo dia 3 do próximo mês de 
Dezembro, ás 16 horas, na sede 
desta Veneravel Ordem, á Rua 
Dr. Manuel Pais. 

Se neste dia não compare-
cer numero leal de irmãos, 
efectuar-se-há este reunião no 
dia 12 filo mesmo mês, no mes-
mò local e á mesma hora, con-
forme os Estatutos. 

Barcelos, 25 de Novembro de 1934. 

0 11? nistro, 

Padre .Joaquim Alexandre Gaiolas 

porque o encontro foi dirigido por um 
árbitro de Setúbal. Se o árbitro fôs-
se da Associação, a história repetia-
-se. Para prova:—alue fez a Asso-
ciação de F. de Braga, para evitar 
que a história de Barcelos, Famaliçlto 
e Espozende não se repetisse em Fafe? 

Do cDiário de Lisboa.» de 24 do 
corrente--«A Associação de F. de 
Braga tambem requereu telefonica-
mente a indicação dum juiz lisboeta 
para um jogo em Fafe. Foi indicado 
o sr. Manoel Marques. 
0 resultado desta decisão da Asso-

ciação, escusado seria dizê-lo. 
—0 desafio decorreu na melhor or-

dem; não foi preciso castigar os joga-
dores fa.fenses nem interditar os seus 
campos e o favorito da Associação 
abandonou o campo derrotado ---2-0. 

—Eis o que podemos dizer ao cro-
nista A. T. 

aqueles que dizem servir a Ditadura e 
que vivem e sentem a grandeza do 
momento histórico que passamos. 

Recorda épocas brilhantes da nossa 
história em que Portugal soube tirar de 
si as energias poderosas do seu ressur-
gimento, e soube mostrar ao mundo 
que era um manancial enexgotável de 
fé e de vitalidade. 

E' nesse esforço criador que nesta 
hora da Revolução Nacional todos nós 
temos de nos integrar, seguindo assim 
o exemplo vivo de Salazar, êsse portu-
guês cuja actividade de tão prodigiosa 
que se revela parece atingir ás vezes 
as culminancias do milagre. 
O Govêrno da Ditadura tem sido 

incansavel na obra resgatadora da nos-
sa pátria. Já lá vão oito anos. Quere 
agora o govêrno que o país indo ás 
urnas revele clara e publicamente a 
sua confiança, a confiança que tem na 
escolha que êle fez para os deputados 
á Assembleia Nacional. 

Todos os portugueses devem por 
isso ir ás urnas, é a maneira de mos. 
trarmos que acompanhamos a grande 
Revolução Nacional que Salazar co-
manda. 

Para encerramento da sessão levan-
tou- sé o sr. dr. Alberto Crúz que a as-
sistencia acolheu com prolongadas pal-
mas. 

Começou por dizer que o sr. enge-

nheiro Supico leva para Lisboa o pe-
nhor de que o povo do Norte sabe cum-
prir o seu dever, acorrendo ás urnas e 
sancionar a o)ra e administração de 
Salazar. 
0 Estadò Novo não faz promessas, 

pede sacrifícios para salvar a Pátria, 
que é a mãe comum de todos os por-
tugueses e por ela todos terão que fa-
zer os sacrifícios máximos. Não pro-
fere palavra de doutrina, diz, mas de 
fé, de orgulho pela actual situação de 
Portugal, respeitado e admirado a pon-
to de servir de exemplo ao Mundo in-
teiro. Quando antigamente lá fora se 
amesquinhava Portugal, não era a 
Portugal que se referiam mas ao siste-
ma de govêrno tão contrário ás tradi-
ções portuguesas. 

Termina erguendo vivas a Portu-
gal, a Carmona e a Salazar, encerran-
do-se a sessão com aclamações deli-
rantes e entusiasticas. 

Terminada a sessão de propaganda 
do Estado Novo a que acima nos re-
ferimos, a digna Comissão Administra-
tiva do Município ofereceu ao sr. Go-
vernador Civil dêste distrito e ás pes-
soas que de Braga o acompanliaram, 
figuras de destaque ria política nova, 
bem como ao Delegado da Comissão 
Central da Uniãc Nacional, um copo 
de aguai, que foi servido no salão no-

bre dos Paços do Concelho. 

Trocarar-r-se brindes, havendo ver-

dadeira confraternisação do espirito na-

cionalista que a todos anima. 

0 sr. Presidente da Comissão Ad-
ministrativa- do Municipio sr. Miguel 
Miranda. brindou, em nome da Gama-
ra, ao sr. Governador, prometendo tó-
da a colaboração á política de realiza-
ções que está sendo feita e saudando 
todos os presentes. 0 sr. Engenheiro 
Luiz Supíco saudou Barcelos e todos 
os nacionalistas que sob o comando 
de Salazar servem a Nação, tendo ìeli-
citado a Comissão Concelhia da U. 
N. pelo brilho e entusiasmo da sessão 
de propaganda. O sr. dr. Joaquim 
Pais, como Presidente da Comissão de 
Iniciativa e Turismo, saudou o sr. Go. 
vernador Civil, o sr. Engenheiro Supi-
co e o sr. dr. Alberto Cruz, como pre 
sidente, que é, da C. de Iniciativa de 
Braga. 0 sr. dr. Alberto Cruz, como 
presidente da Comissão Distrital da U. 
N. e da Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo de Braga, saudou n sr. Governa-
dor Civil, o sr. Engenheiro Supico, a 
Comissão da U. N. e o sr. Presidente 
da C. de I. e T. de Barcelos, manifes-
tando o seu contentamento pelo modo 
como decorreu a jornada de propagan-
da em Barcelos. 
O sr. dr. Adélio Marinho, em nome 

da Comissão Municipal da U. N., sau-

dou o sr. Governador Civil e todos os 
que vieram dar maior ielevo a esta 
tardinha de nacionalismo que Barcelos 
viveu, manifestando a todos o seu 
agradeci me: to e a certeza de que a 
Comissão da União Nacional a que 
preside está empenhada em bem ser-
vir a politica do Estado Novo, cha-
mando todos a integrarem-se firme-
mente nos princípios que norteiam o 
dr. Oliveira Salazar, figura do maior 
relevo da actualidade. O sr. João de 
Sousa saudou o sr. Governador Civil, 
o sr. Engenheiro Supico e o sr. dr. Al-
berto Cruz, presidente da Comissão 
Distrital da U. N., afirmando que nun-
ca fez outra politica que não fôsse a de 
bem servir o paiz, como é próprio dos 
seus deveres de católico. Assim se en-
contrava na U. N., a trabalhar para 
que haja união entre as pessoas e para 
que haja coesão de todos os esforços 
a beneficio da sociedade portuguesa. 

Encerrou os brindes o sr. Capitão 
Lucinio Presa, ilustre Governador Ci-
vil do Distrito, que disse ter apreciado 
bem o trabalho nacionalista que está a 
desenrolar-se em. Barcelos e a vontade 
firme que todos teern em bem servir o 
paiz. Que podem todos contar com a 
sua dedicação e com a sua coopera-
ção, para que se realise o que é aspi-
ração de todos os bons nacionalistas, 
o engrandecimento e prosperidade de 
Portugal. 

,-

•I 
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Areias S. Vicente, 21 

Em 18 de Outubro faleceu a sr., 
Perpétua Barbosa, mãe dos nossos ami-
gos Joaquim e Antonio Barbosa Fer-
nandes. 
—Em 13 do corrénte,como êste jor-

nal já noticiou, faleceu a sr.a D. Tere-
za de Jesus Pereira de Souza. O seu 
funeral, que foi muito concorrido, tendo 
4omparecido também os Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, foi em 15 e 
decorreu com muita ordem e solenida-
de, dirigido pelo nosso amigo Fran-
cisco da Costa. 

Esta senhora era dotada de bons 
sentimentos religiosos, um coração bon-
doso e una alma generosa, pelo que 
deixa muitas saudades. 

Foi o primeiro funeral que êste 
armador, Francisco da Costa, dirigiu 
por sua conta e já chegou para nos 
convencer da sua , bôa competência 
que deve grangear-lhe, sem favor, uni 
largo futuro. 

—Está em festa a Sociedade dos 
Ceramistas do Concelho. E' que chegou 
hoje o primeiro Wagon de chumbo de 
sua importação. Realisam assine urna 
organisação que há muito já devia 
existir. Corar efeito, os ceramistas de-
sorganizados sustentam encargos e so-
frera massadas insuperaveis e injustas 
que os asfixiam e que assira podem 
evitar se souberem aproveitar a força 
da sua organisação. Como conseguiram 
o chumbo muito mais barato, o mesmo 
podem conseguir com as outras maté-
rias primas, ao mesmo tempo que me-
lhor regolarisará as vendas das louças 
e distribuirão os impostos. 

Desta sociedade faz parte já a 
maioria dos melhores fabricantes, pelo 
que é de esperar para esta um largo e 
próspero futuro.—C. 

Tamel S. Il `Dris, 25 

Na pretérita quinta-feira, desloca-
ram-se bastantes pessoas desta fregue-
sia, até ao Teatro Gil Vicente ene Bar-
celos, demonstrando assim com todo 
ardor de verdadeiros patriótas, que o 
Estado Novo é digno de todo o res-
peito e, mais do que isso—de todo o 
sacrifício! 

Oxalá que todos os portuguezes senl 
excepções, se coloquem coma soldados 
em campo de batalha ao lado de Sala-
zar, defendendo os seus interesses, que 
não são mais, nem menos do qne os 
interêsses da Nação. 

—Encontra-se doente a sr.a Rosa 
Gonçalves Martins, mãe extremosa da 
sr.a Gloria Martins, empregada da fá-
brien de Barcelos. 
A- pesar-do seu estado ser grave, temos 
fé que breve se restabeleça, graças ao 
zêlo do talentoso médico Dr. Adélio 
Marinho, e com o auxilio da Divina 
Providência.— C. 

Macieira, 25 

Voltou a Macieira no domingo pas-
sado duma visita a seu sogro, da fre-
guesia de Forjães, o nosso arraigo sr. 
Luiz Gocizaga Ferreira. 

Um belo passeio de resistencia erra 

bicicleta, num percurso de oitenta qui-
lómetros. Bravo. Boas pernas. 
—As obras na igreja e residencia 

estão a concluir. O baptisterio vai fi-
car muito lindo, em azulejo com um 
quadro ao fundo e grades pintadas. 
A chaminé feita de novo deve ser-

vir melhor agora para conduzir o fu-
i-no para fora, o que não acontecia 
corar a falecida. 

--Retirou sabado (24) para Cibões 
--Terras do Bouro a tornar posse des-
ta freguesia, que vai pastorear, o nos-
so amigo sr. P.e Luiz Mariz. Deixa 
saudades nesta freguesia, porque a sua 
fina conduta fêz gravar no coração de 
todos que tiveram a felicidade de com 
ele privar de perto, uma dedicação e 
simpatia que não é muito vulgar en-
contrar-se. Que o seu apostolado seja 
fecundo de frutos e cheio de bênçãos 
para os seus felizes paroquianos e para 
si, de tal forma que não sinta os ca-
prichos que no seu roteiro há de ne-
cessariamente encontrar: Urri, abraço 
de despedida que chegue daqui até 
Cibões. 
—Em surpreza amiga foram daqui 

a Vila Cova á residencia cio sr. Arci-
preste o pároco de Macieira, o seu ir-

de de Aveiro, onde se dedicou á car-
reira comercial, sendo muito conside-
rado pela extrema seriedade com que 
sempre tratou do seu negócio, o qual 
ultimamente abandonou por falta de 
saude. Tendo por esposa a ex.°'a Sr.a 
D. Alexandrina Gasparinho da Silva, 
espôsa modêlo e mãe como tódas o de-
viam ser, ambos deixaram nesta fre-
guesia imensas saudades. Folgamos 
que no próximo ano novamente os te-
nhamos entre os seus amigos e admi-
radores das suas excelsas virtudes. 

—Chamamos a atenção de quem 
de direito para substituir a mala do 
correio desta freguesia, pois peca pela 
pouca segurança da correspondencia, 
constando-nos até que abre sem a res-
pectiva chave. 

Esperamos que nos será feita justi 
ça.—C. 

Carapeços, 26 

No passado dia 19, faleceu nesta 
freguesia o sr. Joaquim Lopes da Costa, 
ferroviário reformado de 28 anos de 
idade, e. no dia 25 o sr. José Fernan-
de• Belchior, abastado proprietário. 

Ás farnilias enlutadas apresentamos 

BRÁS D `!ITA •A C 1 µNAL 

Antes ele 1926---® país produzia cérea 
de 3oo.mo^o kg. de ri,(o, metade do con-
sumo nacional. 

Acti_ialniente--- Po i-tugal produz cérea de 
600.00a.~ kg. de '!sigo. ,Não se compra  
-Fl igo E strangeil-o.  

mão João Francisco Rios Novais e seu 
cunhado José Alves Ferreira. Não o 
queriam encontrar em casa para mais 
á vontade o seu cunhado lhe pregar 
uma partida. Por pouco ficavam mal, 
ruas a reunião de propaganda pren-
deu-o em Barcelos o tempo bastante, 
para tudo se fazer, como se desejava, 
e fez-se. 

Quando ele chegasse a casa, que-
reriamos estar escondidos num canti-
nho para ouvir: ó que grandes ma-
rôtos.—C. 

Gueral, 25 

Retirou da sua Quinta do Cruzeiro 
a ex."'a sr.a D. Pallnira Ferreira da 
Fonte Mendes de Carvalho e sua ga-
lante filhinha, para a Foz do Douro, 
onde reside habitualmente. 

--Esteve entre nós, hóspede do sr, 
Antonio Ferreira da Silva Furtado, o 
sr. José Martins Gonçalves de Azeve-
do, empregado bancário da cidade do 
Porto. 

—Passou tambem aqui uma tem-
porada o ex.me sr. Antonio Manoel da 
Silva e ex.°'a esposa. Filho desta fre• 
guesia, partiu em criança para a cida-

os nossos sentidos pesames. 
—Visitaram, ha dias, esta freguesia 

os srs. Dr. José Gomes de Matos Gra-
ça e Inspector Escolar, os quais vieram, 
a pedido da U. N., marcar o logar onde 
se ha de construir o edificio escolar. 

Suas Ex. as depois de estudarem ri-
gorosamente o caso, escolheram um 
ótimo local, situado no centro da fre-
guesia--terreno este que foi cedido 
gratuitamente por um grande beneme. 
rito e amigo da instrução. 

Tanto ao sr. Dr. José Gomes de 
Matos Graça como ao sr. InGpector,dei-
xamos aqui consignado o nosso mais 
profundo reconhecimento pela boa 
vontade de que dispõem, a fim de que 
esta freguesia seja dotada com um me-
lhoramento tão util e de tão vasto al-
cance.--- C. 

Vila Cova, 26 

Tem melherado a sr.a Rosa Maria 
do Vale. 

—Está restabelecido o sr. Firmino 
Cachada Domingues de Oliveira. 

—Celebrou-se o casamento dos srs, 
Boavent.ura Martins da Fonseca e Ma-
ria do Vale Rosendo. 
—A Comissão da União Nacional 

desta freguesia oficiou á-- Comissão, 
Concelhia, sua congénere, pedindo a 
sua intervenção a favor da continuação 
da carreira da camioneta entre Barce-
los e Espozende. 

As autoridades de Espozende já fi-
zeram subir aquem de direito a sua 
reclamação sobre o mesmo assunto. 

Porque é justa a reclamação e a 
bem de muitas freguesias de Espozen-
de e Barcelos; e está entregue em boas 
mãos, esperamos e confiamos seja co-
roada de bom exito. . 

—Já partiu para a Facha o nova-
pároco Rev.e Joaquim F. Gomes dos 
Santos. Reiterarmos-lhe os nossos pa-
rabens, com votos de felicidade.—C. 

Silveiros, 27 

Não se confirmou felizmente a 
nossa ultima noticia de ter falecido o 
sr. Manoel Carvalheira Junior pelo que 
sinceramente o felecitamos, bem como 
a todos os seus. 

—Conforme previamos, tiveram boa 
assistencia as memoraveis sessões de 
propaganda do Estado Novo, quinta-
-feira no Gil Vicente e domingo pas-
sado na Carreira, nas quais esta fregue-
sia se representou condignamente. 

Egualmente saberão os seus eleito-
te% cumprir os seus deveres de bons e 
dignos portugueses rio proximo dia 16;. 
provando assim que estamos com Sa-
lazar e seus Cooperadores, que o mes-
mo é dizer: Pala Nação e pela Ordem 
contra a desordem. 

--Quando de visita a seus dedica-
dos pais adoeceu o nosso amigo sr. 
José Joaquim Campelo Junior da Casa 
de Mourêns desta freguesia aquem de-
sejamos rapidas melhoras. 

—Nesta freguesia há semanas já. 
que se esgotou todo o vinho da an-
terior colheita. 

Seria justo e bem aceite que se au-
torisa-se a venda do nova colheita, cuja 
demora está cansando imenso transtor-
no e prejuizo ao pequeno proprietário. 

—Chamamos a atenção de quem de 
direito para o que se observa no nosso 
concelho e visinhos, no que respeita o 
encerramento das mercearias do do-
mingo. 

Em Barcelos encerra se— em Fama-
licão por exemplo, consentem vender-
se vinhos e seus derivados ao mesmo 
balcão e quando na mesma casa haja 
mercearia!! Justo seria egual critério 
para o nosso concelho, visto estarmos 
ao abrigo da mesma lei. Ou então o 
que seria ainda mais prático: abertas 
as mercearias e vinhos até ao meio-dia 
do domingo e de tarde rigorosamente 
fechadas. 

Aqui deixamos o nosso alvitre e 
pedido a quem de direito. 
—No passado domingo e em visita 

a sua familia, vimos nesta freguesia o 
nosso amigo sr. Adolfo de Carvalho, de 
Midões, acompanhado de sua dedicada 
espôsa e gentis filhas e neta. 

--Ha tempos que por esta freguesia 
tf. m havido varias tentativas de roubo.. 

Esperam as dignas autoridades 
dentro de pouco tempo, conhecer os 
autores de tais proezas a fim de os 
desmascarar e meter na ordem. Oxalá. 

C. 

.Ndvogado 

Aulói,19 PodrOU Pires de Liga 
Largo de S. Jo4é, n.o 53 

Consultas das 4 ás 6 

A. Elurico soucdsaux 
OCULOS, ARMAÇÕES, 

VIDROS E HASTES 

Depositado e revendedor do Fip tox 

gnenua w )oao de Sousa Pinienta 
1.•r„^,..;•,lr`?g,--.-..+.,1-,t. wLT••í:•wi•."'•'';•ss*•i3E•4••`s . _ ••.. 

LEGALMENTE HABILITADO 

C= .;s'^-..• 

Passage ns Passaportes 
w= REMEMME=M 

CAPAP© DA FEIRA 22 — [3ARCELOS 

Vende passagens para a America, Brasil, Argentina, Africa, França, etc. 

TRATA DE TODA A DOCUMENTAÇÃO BEM 

COMO DAS CARTAS DE CHAMADA 

EUROffiffPEA 
COMPANHIA DE SEGURO 

Séde-Rua Nova do Almada, 64-i, 

LISBOA 

Seguros contrai ncendios 
» responsabilida-

de civil 
• acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 

CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Ba-calos 

Alcides Ribeiro 
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TODOS OS 

PORTUGUESES 
DEVEM LÉR 

Declarações do Sr. General Car-
mona ao jornalista Antonio Ferro. 
Salazar—o homem e a sua obra 

por Antonio Ferro. 
A obra financeira de Salazar vis-

ta pelo professor Marcelo Caetano. 
Discursos do Primeiro Congresso 

da União Nacional pelo Sr. Dr. An-
tónio de Oliveira Salazar. 

Primeiros .Discursos do Sr. Dr. 
Antonio de Oliveira Salazar. 

Duas Escolas Políticas pelo Sr. 
Dr. Antonio de Oliveira Salazar. 
O Pensamento do Ministro das 

Colónias, Dr. Armindo Monteiro 
Política, Direito e Justiça: Con-

ferências do Sr. Dr. Manoel Rodri-
gues. 
O Mundo Português—Revista de 

Cultura e Propaganda de Arte e Li-
teratura Coloniais. 

Realisações do Estado Novo: Te-
lefones. 

Realisações do Estado Novo: Ma-
rinha. 

Organisapão Corporativa Nacio-
nal: Conferências promovidas pelo 
Secretariado das Corporações. 

Três Discursos do Sr. Prof. Dr. 
Carneiro Pacheco. 
OMomento Politico—nota oficiosa 

da Presidencia do Conselho de vin 
te e três de Outubro de 1934. 

A' venda nas livrarias e tabacarias 
em todo o País. 

DR. ADÉLIO [MARINHO 
MÉDICO 

Consultoraº—Campo da Feira, 53 
Residencia—Rua Infanta 0 Henrique, 35 

J FURTADO MARTINS 

l 
Advogado 

Rua Barjona de Freitas 

Trespassa-se 

A Sapataria Elegante pelo 
motivo de retirada do seu ge-

rente. 

Boa Casa 

Bom quintal, bons como 
dos, agua e luz, aluga-se á rua 
Emidio Navarro—Barcelinhos. 

Tratar na Farmacia Faria. 

José Peres trelo 
Largo José Novais—GARCELOS 

Automoveis de aluguer 

Oleos e gasolinas 

Moa1 b Accão Católica 
Monsenhor Luiz C(vardi 
Dr. Aires Ferreira (trad.) 

Livro indispensável para co-
nhecer, com precisão. o grande 
movimento em marcha — a 
Acção Católica. A venda nas 
livrarias da cidade. 

EDITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador do 

Concelho de Barcelos: 

Para conhecimento dos 
interessados e dando cum-
prirrient.o ao disposto rio 
artigo n.e 8 do decreto w, 
8.364 de 25 de Agosto 
de 1922, faço saber que a 
esta secretaria baixou o 
e(lital da 1.a Circunscrição 
Industrial do teor seguirr-
te: 

EDITAL 

Manoel. Jacinto Elo! Moniz 
Júnior, Fngezaheiro Che-
fe da ' I." Circunscrição 

Industrial: 

Faz saber que Luis A ug"us-
to Marques da Silva, requereu 
licença para instalar riria fá-
brica de moagem, incluiria na 
3.a classe, com os inconvenien-
tes de barulho e perigo de in-
cendio, no logar de Ortães, 
freguesia de Minhotães, con-
celho de Barcelos, distrito de 
Braga, confrontando ao Norte 
com terrenos de João Mendon-
ça da Rocha, Sul coro o rio 
ESte., Nascente com terrenos 
de Manuel .loaquirn Ribeiro e 
Poente com terrenos de Luis 
Augusto Marques d-,• Silv,i. 
Nos termos do regulamen-

to das industrías insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi-
cas, e dentro do prazo de 30 
dias, contados cia data da pu-
blicação dêste edital, podem 
tôdas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações por es-
crito, contra a concessão da 
licença requeiitla e. examinar 
o respectivo processo. nesta 
Circunscrição, corri série em 
Pôrto, rua de Sá da Bandei-
ra, 142-2.°. 

Pôrto e Secretaria da 1." 
Circunscrição Industrial em 21 
de Novembro de 1934. 

0 Engenheiro Chefe, 

Manoel Jacinto Elo! Moniz Junior 

E' quanto se contem no re-
ferido edital. 

Barcelos e Secretaria da Ca-
mara Municipal, 28 de Novem-
bro de 1934. 

E eu; António Pedrosa Pi-
res de Lima, Chefe da Secre-
taria, o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

LOJA 
Para escritório ou loja de 

comércio, aluga-se na R. D. 
Ant.o B(irroso, 104. Falar COM 
Maria Gonçalves Afonso. 

LOCO BARCELOS, L* DA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 27—BARCELOS 

> 4775 — PORTO 

EMPRESA DE CONS-1-RIUÇOES 
ES.E=IÁLTSADA EM 

C A S A S E C O N O M 1 C A S 

Fornecimento de 
vigamentos, 

Materiais de construções, etc. 

robt-ico (le geri-í-içõo esqu adroias, 

r/IADEIRAS NACIONAIS E. ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

BARCELOS-- PRADO -m BRAGA 
Partidas de Barcelos 

8, 2.5 & nviiihá 
11.10 d„ r. 
1,•5 d:1 t:•' (n) 

4 55 d>L twde 

DO LARGO DA CALADA 

Partidas de Braga 

8,45 da. manh,L 
1.1,30 da manhã (ra 
2.15 ria tarde 

5,15 da tarde 

DA RUA DOS CHÃOS. 

N. B,— (a) Extae carreirnR nao se efectuam caos domingos. 

A EMPREZA 

TRABALHOS GRAFI 
Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA 

Avenida Alcaides de Faria 
(Largo da Estaç3o) 

BARCELOS Tel. 82 
o••t(ji9 fl•i•l'dE•li" ti1i194' iB114'•1`i3 

COS 

DESTE JORNAL 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Merrearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços* 
Deposito e RevAnda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premiou. 

Av1SO 
Joaquím Venan.cia Faria 

Loureiro, avisa os seus Lx 111, s 
Fregueses e Amigos, que mu 
dou provisoriamente a sua 
oficina de ourive-saria e relo-
joaria, sita ao Larga da Pra-

ça, pata Kl Pua Faria Barbo-
sa n.° 8, onde espera receber 
suas ordens, que muito agra-

dece. 

PINHEIROS E EUCALI-
PTOS grossos, compram-se 
em grande ou pequena quanti-
dade. Dirigir a Costa Cam-
pos—Trofa, ou para infor-
mações Pensão Pontes— 
Barcelos. 

Piano vertical 
em boro estado. VENDE-SE. 

Informações na redacção. 

P e n à  Vilaça 
Largo da Granja 

BARCELOS 
Completamente acabada, en-
contra-se . aberta ao publico, 
Aceita hospedes permanentes. 
bem como serve almoços e jan-

tares. Preços módicos. 

Automóvel FIA T 
Modelo 520, 6 cilindros,em 

bom estado, vende-se. Falai• 
nesta redacção ou com o Zé do 
Aires. 

Procurador Corréa 
Largo José Novais n.' 8 

PIANO--COMPRA-SE 
Nesta redacção se informa. 

I 
íí 
MTICIAS DE BARCEL0S 

ASSINATURAS 
(pAGAN1FN'•0 ADEANTADO) 

1, 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente .. .. .. .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

La publicação, linha 1;20 
2.a » » $60 


